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·1. I NTRODUÇAO

•

A situaç~o atual do Nordeste, vista atraves de
grandes indicadores, pode ser assim definida: corresponde a
18% do território nacional, concc n t ra cerca de 30% da sua pop~
lação, contribui com 15% para a formação da renda nacional e a.
presenta um rendimento anual por habitante equivalente i meta-

')

\ de do rendimento médio do brasileiro.
Se esses dados, por um lado, demonstram a gra~

de importância que, em termos de espaço físico e contingente
demogrifico tem o Nordeste para o Brasil, servem por outro p!
ra caracterizi-lo como uma vasta e populosa irea subdesenvolvi
da, submetida a graves problemas de disparidades regionais· de
renda.

Setorialmente, a pa~ticipação percentual de ca
da setor da atividade écon6mica sobre o total do produto inter
no bruto regional, a preços de 1972, foi a seguinte: setor prl
mirio: 28,3%; setor secundirio: 22,7%; setor terciirio: 49,0%.
No que se refere ao valor das exportações do Nordeste para o
exterior, em 1973, era da ordem de 730 milhões de dolares, o

-que representou 11,8\ das exportações brasileiras.
o setor agropecuirio no Nordeste persiste ain-

da com a estrutura que o caracterizou historicamente. Continua
na depend~ncia de culturas industrais de exportação, cujos bal
xos índices de produtividade impedem sua expansao para conqui!

o
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tar os mercados extra-regionais.
Parte substancial da atividade agrícola é dedi

cada is culturas de subsist~ncia, que, de um modo geral, sao
produzidas com tecnologias inadequadas e para auto-consumo da
população que trabalha nas plantações de algodão e na pecua-
ria, tendo participação pouco significativa na formação da ren
da. A perman~ncia dessa situação, ~~ tão longo tempo, tem re

- .presentado pesado onus a economIa regional, seja porque se dis
pende grande soma de recursos com a importação de outras reg~
ões do país de parte dos produtos de consumo, principalmente ~
limentos, seja porque não se encontram da parte das atividades
tradicionais, caso das culturas industriais, os níveis tecnoló
gicos adequados que garantam, na competição de mercado, contí-
nuo e crescente afluxo de renda para a região.

Apresentar-se-a-a se[uir alguns numeros e co
ment~rios na tentativa de se caracterizar quantitativamente, a
situação do setor prim~rio do Nordeste.

A superfície do Nordeste compreende cerca de
154 milhões de hectares, excluindo a ~rea do POlígono das Se
cas de ~inas Gerais. Desses, em 1940, estavam cadastrados
42.887.758 hectares, passando, em 1972, para 86.030.280 hecta-
res. Como se constata, a irea cadastrada mais do que duplicou
naquele período, restando atualmente cerca 68 milhões de hecta
res por cadastrar. Considerando-se que 23 milhões de hectares~
compreendem areas ocupadas por centros urbanos, infra-estrutu-
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ras e cobertos com água no melO rural, restam ainda 45 milhões
de hectares, teoricanente livres para a expansão de fronteira
agrícola. No Quadro 1 pode-se vlsua1izar a distribuição do nú-
mero e da área dos imóveis rurais nas diferentes classes de ta
manha.

QUADRO 1 - NORDESTE - DISTRIBUIÇAO DA ÁREA DOS Ilv10vEIS - 1972

TOTAL DE IMJVEIS ÁREA TOTAL
.i9 % s/o total N9 % slo total

____________ Ab-'--'-s-'--'oluto-Simp. Àcumu. Absoluto Slmp. Acumu.
17.349 1,74 1,74 )1.435,6 0,01 0,01
55.578 5,56 7,30 74.328,1 0,09 0,10

148.354 14,85 22,15 479.518,1 0,56 0,66
142.495 14,26 36,41 1.007.868,2 1,17 1,83
215.551 21,59 58,00 3.464.293,0 4,03 5,86
147.234 14,74 72,74 5.167.884,2 6,01 11,87
115.859 11,60 84,34 7.961.478,2 9,25 21,12

77.016 7,71 92,C5 10.359.568,4 12,04 33,16
52.303 5,24 97,29 15.682.518,6 18,23 51,39
16.363 1,64 98,93 11.009.405,6 12,80 64,19

6.923 0,69 99,62 9.259.025,1 10,76 74,95
3.002 0,30 99,92 8.820.186,2 10,25 85,20

615 0,60 99,98 4.091.165,8 4,76 89,96
181 0,20 100,00 2.375.188,0 2,76 92,72

89 0,00 100,00 2.509.133,0 2,92 95,64
16 0,00 100,00 1.098.147,6 1,27 96,91
15 0,00 100,00 2.659.135,8 3,09 100,00

998.948 100,00 86.030.27~OO,OO

CLASSE (ha)

~nos de 1
1 a menos de

de
de

de

2

5

10
25

2 a menos
5 a menos
10 a menos
25 a menos de 50
50 a menos de 100
100 a menos de 200
.200a menos de 500
500 a menos de -1000
1000 a menos de 2000
2000 a menos de 5000
5000 a menos de 10000
10000 a menos de 20000
20000 a menos de 50000
50000 menos de
100000 e mais

TOTAL

100000

FONTE: Ministério da Agricultura - INCRA, citado por, SUDENE em 11 PND -
Programa de Ação do Governo para o Nordeste 1975/79. Recife, Abril,
1975.
Indice de Gini = 0,79

1" »Ó»
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A análise dos dados do Quadro I demonstra uma predomi-
l nância de grande número de miru fíindi.os detendo uma pequena parcela da área

contra um pequeno número de latifúndios proprietários da maior "porção da á
rea dos imóveis. As implicações desses resultados para o caso do Nordeste
são profundas , tendo até requerido um estudo minucioso da SUDENE - BIRD (1) ,
em 1973, para a detenninação do tamanho típico da propriedade agrícola no
Nordeste.

Algumas conclusões preliminares de natureza " ~ .economlca
dó referido estudo indicam a prevalência de baixo nível tecnológico na a
gricultura nordestina, associado ao baixo nível de renda. Interessa, pois,
indagar as razoes dessa situação.

A primeira conjectura é que a distribuição existente da
terra produtiva está dificultando o progresso tecnológico e a plena utili-
zação dos recursos disponíveis sob as condições da tecnologia atualmente
em uso. Os dados revelaml que aproximadamente 500.000 estabelecimentos agri
colas dispõem de area agricultável insuficiente para abosrver a mão-de-
obra familiar. Nesses estabelecimentos existe uma força de trabalho de
mais de 1 milhão de pessoas, a maioria com uma produtividade marginal mUl-
to abaixo dos salários de subsistência. Mesmo considerando-se como ponto
de referência, o produto médio (que, em geral, e superior ao salário que
tem sido pago aos trabalhadores assalariados), o que importa destacar, e
que o nível absoluto da produtividade situa-se abaixo do que poderia ser

(1) SUDENE, A Economia Agrícola do Nordeste, Diagnóstico Parcial e Perspec- ~

tivas. Recife, Março - 1976.



considerado corno uma renda numma de subsistência. Ao mesmo tempo, as esti
mativas da distribuição dos estabelecimentos mostram que aproximadamente
50% dos 8 milhões de hectares dos estabelecimentos no Nordeste estão conti
dos nos maiores estabelecimentos, com uma produtividade marginal de terra
muito abaixo das taxas de aluguel. Ademais, as funções de produção que fo-
ram estimadas sugerem a prevalência de retornos constantes à escala nos es
tabelecímentos' que podem ser classifioados como diversificados (isto e,nao
do tipo Plantation), de tal modo que ganhos substanciais em produção podem
ser obtidos através de esquemas redistributivos da terra.

Além do aspecto abordado, é. relevante considerar outras
medidas que podem proporcionar aumentos na produtividade, no emprego e na
renda. Essa discussão pode ser dividida em duas partes: de um lado, o pr~
blerna dos pequenos estabelecimentos caracterizados por um excedente de mão·
-de-obra, mas em que a terra de boa qualidade é insuficiente; de outro l~-

I

do, os grandes estabelecimentos, onde a malor parte da terra não está sen-
do utilizada ou está de maneira muito extensiva.

As questões de desenvolvimento relacionadas com os p~
quenos estabelecinlentos dizem respeito ao melhor~~ento da terra, ao pro-
gresso tecnológico e às mudanças nos mercados dos insumos relacionados
com as tecnologias de melhoramento da terra. Os dados tabulados. revelam
que raramente os-pequenos estabelecimentos estão utilizando mais de 50% da
área (excluindo as L1~róprias para agricultura) com culturas ou lavouras,
apesar de um excedente de mão-de-obra, praticamente durante todo o ano.

Por outro lado, os grandes estabelecimentos parecem po~
·suir bens suficientes, capital de custeio, assim corno, acesso ao crédito
para utilizar mais intensivamente suas terras. Mesmo assim eles estão dei-



6

xando milhões de hectares sem qualquer uso produtivo, além de outra grande
parte que está sendo usada de maneira bastante extensiva.

o que se pode derivar dos resultados precedentes e que
o capital parece ser uma limitação crítica ao desenvolvimento da agricult~
ra nordestina e tem sido substituído por terra e trabalho a um custo de e
ficiência muito elevado. Entretanto, esta conclusão suscita mais questões
do que é capaz oe responder. De fato, não se sabe ao certo quais sao os im
pedimentos a um maior fluxo de capital, do resto da economIa, para a agrl-
cultura, se realmente as taxas marginais de retomo aos Insumos modernos,
crêd ito e equipamento são tão elevados como parecem suger-i r . as funções de
produção estimadas. Certamente uma das mais importantes limitações a uma
taxa mais alta de acumulação de capital na agricultura seja de natureza
distribuitiva, na medida em que os bens de capital produtivo são pos?ivel-·
mente mais concentrados do que a terra.

i

Ademais, nem as t abulcçôes nem as análises permitem
prescrever a forma específica em que o capital deveria ser injetado para
suprir as deficiências setoriais do Nordeste. Por exemplo, conquanto os in
sumos modernos e equipamentos pareçam ser muito escassos -e com alto pote~
cial produtivo- o aumento nos Insumos modernos pode não ser praticamente
viável por razoes ecológicas e agronômicas, acrescido ainda de que aumen-
tos na utilização·de equipamentos podem ter um efeito poupador da mão-de-o
bra ,

c Finalmente, qualquer forma de aumento na dispon ibili.da
de de capital nao poderia ser efetivado sem uma aceleração simultânea na
taxa de progresso tecnológico, tanto em termos de melhores técnicas de pr~
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dução como de rnaioT capacitação do agricultor da reglao em se beneficiar
da mudança tecno1ógica.

Em se tratando de participação percentua1 no valor da
produção dos principais produtos agrícolas do ~ordeste, através do QUADRO
2 e o conhecimento da distribuição das culturas na região, pode-se afirmar
que:
QUADRO 2.- PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL NO ALOR DA PRODUÇÃO DOS PRINCIPAIS PRQ

DurOS AGRICDLAS DO NOPJ)ESTE. - 1972.

QUANTIDADE VALOR DA PARTIcIPAÇAO
PROoorO PRODUZIDA PRODUÇÃO NO VALOR

(Cr$) PRODUÇÃO (% )

CEREAIS

· Arroz (t) 1.1 41. 796 445.486.275 6,5
· Milho (t) 1.534.730 465.280.081 6,8
11JB. e RATzES

I

· Mandioca (t) 12.979.791 897.060.182 13,2
· Batata inglesa (t) 25.430 18.352.770 0,3
· Batata doce (t) 517.302 87.824.056 1,3
LEGUMES

· Feijão (t) 860.657 707.347.233 10,4
· Fava (t) 108.560 69.045.164 1,0
· Soja (t) 85 43.980 0,0
FRlJTfS

Limão (1000 fr) 291.330 11.180.718 0,2
· Banana (1000 ch) 245.013 473.161.163 6,9
· Laranja (1000 fr) 1.825.705 118.127.659 1,7
· Abacaxi (1000 fr) 155.873 38.324.281 0,6
· Manga (1000 fr) 1.651. 019 82.296.408 1,2
· Melancia (1000 fr) 47.598 30.774.621 0,5
· Melão (1000 fr) 1.582 1.291. 253 O ,0 ~
· Tangerina (1000 fr) 166.192 '8.341.967 0,1
· Uva (t) 4.241 2.497.367 0,0



QUANTIDADE VALOR DA PARTICIPAÇÃO
PRODlITO PRODUÇÃO NO VALORPRODUZIDA (Cr$) PROruÇl\O (%)

· Caju (1000 fr) 4.873.369 104.174.076 1,5
· Abacate (1000 fr) 155.661 16.624.407 0,2
VERWRAS

Alho (t) 2.531 6.007.090 0,1
Pimenta do reino (t) 493 1.761. 320 0,0

· Cebola (t) 47'.505 37.803.676 0,6
· Tomate (t) 149.803 74.630.439 1,1
OLEAGINOSAS
· Amendoim (t) 9.038 . 6.460.019 0,1
· Coco (1000 fr) 601.149 206.691. 897 0,3_
· Mamona (t) 234.125 227 .006.599 3,3
FIBRAS
· Algodão (t) 832.837 867.396.326 12,7
· Sisa1 ou agave (t) 295.965 190.769.289 2,8
OlITRAS CULTIJRAS
· Cana-de-açucar (t) 30.066.027 913.489.882 13,5
· Café (t) 61.763 9ti.909.866 1,4
· Fumo (t) 60.672 115.816.618 1,7
· Cacau (t) 210.864 496.305.908 7,3

TOTAL 6.816.282.590 100,0

FONfE: SUDENE - Contas Regionais.

O a1gàao na zona semi-árida, e a cana-de-açucar, no litoral úmido, ainda
representam as duas maiores parcelas da produção vegetal. O feijao, a man-
dioca e o milho, cultivados por todo o Nordeste, compõem a atividade bási-
ca da lavoura regional. Nos extremos da região, apresentam-se duas lmpor-
tantes culturas: o arroz, no Maranhão, e o cacau,na ~hia. O QUADRO 2, re-
gistra a participação relativa das principais culturas agrícolas na forma-

8
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çao do Produto Agrícola, em 1972.
Apesar da baixa produtividade das culturas industriais,

(QUADRO 3), a economia do ~ordeste delas ainda depende, em grande parte.
Para se ter uma idéia de sua importância, basta citar a cana-de-açucar, o
algodão e o cacau, que participaram em 1972 com cerca de 33,5% no total do
valor da produção vegetal (QUADRO 2), ocupando posição significativa,_pri~
cipalmente como fonte de divisas para·o país.

Normalmente esses proc~tos desfrutam de rentabilidade
devido à baixa remoneraçáo dos fatores de produção, principalmente a força
de trabalho, cujas condições de vida do trabalhador são bastante precária~

QUADRO 3. EVOLUÇÃO DA ÁREA COlJ--lIDAE DA PRODUTIVIDADE MEDIA DAS PRINCI
PAIS CULTURAS ~O NORDESTE. 1976/1977.

PRODlITOS !
Área colhida (1000 ha) Produtividade média kg/~a

1976 1977 1976 1977
Algodão 2.980,8 2.915,3 178 251
Arroz 943,4 1.026,8 1.303 1.427
Banana 105,7 108,2 16.595 16.486
Cacau 377 ,3 384,8 604 603
Cana-de-açucar 849,9 881,5 44.309 46.658
Cebola 8,0 8,4 10.031 13.269
Feij~o 1.667,8 1.905,7 223 482
Laranja (1) 35,7 32,8 72.494 77 .666
Mandioca 1.180,7 1.251,1 10.ó09 10.676
Milho 2.145,0 2.584,0 472 666
Tomate 11 ,3 12,7 20.774 22.182
FONTE: Ministério da Agricultura, Sistema Nacional de Planejamento Agrrco1a.

(1) fruto/ha
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1.2. Zoneamento Climático para a Produção Agrícola

Várias tentativas foram feitas para desenvolver um sis
tema de zoneamento clll1ático para o Nordeste. A aridez da região tem sido
julgada conforme o critério de cada pesquisador. Diversos índices de ar1-
dez empregados com sucesso noutros países, não se enquadram nas condições
de clima, solo.e vegetação do Nordeste. Estes índices em geral são basea
dos na quantidade anual de precipitação pluviométrica. No entanto, as chu-
vas no Nordeste principalmente na área do POlígono das Secas, são extrema-
mente irregulares quanto a sua distribuição. Além disso, nos estudos das
disponibilidades de água para as plantas deve-se considerar além da pluvi~
sidade, a quantidade de água que a superfície do solo com vegetação perde
pelo retorno à atmosfera no processo denominado de evapotranspiração.

Hargreaves(2) em recentes estudos, deu um passo impor i
tante no zoneamento climático da região, quando correlacionou a precipita-
ção média mensal, sua distribuição e a evaporação potencial para a obten-
ção do Indice de Umidade Disponível (1UD). Este índice dá uma indicação a
proximada da disponibilidade ou deficiência de umidade para a produção a-
grícola no local considerado.

Para obtenção deste índice foram utilizados dados pluvi.
ométrlcos de 723 localidad.es do Nordeste, garantindo uma total cobertura
geográfica da área, possibilitando o cálculo das probabilidades de ocorrên
cia de chuva para um nível de 75% de precipitação dependente (PD). Com da-
-----------------------
(2) Hargreaves, G.H. Precipitacion Dependability and Potentials for Agri-

cultural Production in Northeast Brazil. EMBRAPA, september, 1974.
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dos de temperatura .e 'umidade relativa do ar das diversas estações disponí-
veis e levando e~ conta ~latitudcs dos lugares o~de estão instaladas foi
determinado os valores de evapotr~lspiração potencial. Estes valores, fo
ram usados para esti~ar a evapotranspiração potencial (ET?) para cada uma
das 723 estações p luví.omét ricas .

Com estes valores foi calculado o Tndice de Unid::ldeDis
ponível (IUD). 'Baseado neste índice foi' desenvolvido. a seguinte classifica
ção para o Nordeste.

aUTfRIO CLASSIFICAÇÃO CLD'LÁT1CA

Todos os meses com 1UD entre 0,00-0,33 lvluito árido
Um ou dois meses com IUD acima de 0,34 Árido
Tres ou quatro meses consecutivos COi'Il 100 ...

acima de 0,34 . Semi-árido'
C11co ou mais/meses consecutivos co~ 100 ...

acima de 0,34 Sub-úmido
2As áreas mapeadas como "muito áridas" (450.179 km )exc~

to em anos excepcionais, são consideradas precarlas para produção agrícola
mesmo para culturas de ciclo curto, sendo a pecuária a 0.1tcrnat iva de ex-
ploração mais adequada.

Aquelas mapeadas como "áridas" (402.524 kJn2), contem
partes que em condições de bons solos e em ciclos climáticos favoráveis
são capazes de se cultivar algumas culturas de subsistência, como feij ão,
milho, mandioca, etc.

Nas arcas classificadas como "scmi -áridas" (291.l07km2)
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a chuva é suficiente para proporc ronar , no ml11lJT1o,urna razoável colheita
com as culturas de ciclo curto, frequentemente o feijno e o milho.

Nas áreas mapeadas como "sub-Úlnidas" (502.840 km2), há
uma malor quantidade e melhor distribuição das chuvas (6-10 meses). A cana
de-açucar e o cacau são as principais 'culturas desta área.

Nas áreas "muito áridas", "áridas" e "semi-áridas",quan
do existem potencial de solo e reservq de água de superfície ou subterrâ -
nea a tônica deve ser dada ã irrigação. Existe no Nordeste uma área corres
pondente a 440.000 ha de terras irrigáveis .

•
As quatro classificações climáticas sao mostradas no ma

pa da Figura L.
Os limites entre as manchas podem ser gradual ou abrup-

to. Por exemplo, na Bahia existe uma brusca passagem de faixa
para a área seca, "muito árida". Disjunçóes climáticas (brejos de

I

litorânea
1· \a t i tu-,

de) motivadas pelo relevo não puderam se~ representadas dada a escala do
mapa.

E relevante assinalar que o zoneamento climático e os mo-
delos de exploração prevalecentes na região permitem identificar três dis-
tintas situações, ou seja:

- Áreas que apresentam menor irregularidade na quantid~
de e distribuição 'da precipitação pluviométrica e que oferecem poss ibilida
des de proporcionar uma razoável colheita com culturas de ciclo curto, on
de se desenvolverão pesquisas em sistemas de produção para áreas de sequei.

TO.

- Áreas que dispõem de reservas hídricas superficiais
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(rios perenes, açudes) e subterrâneas, exploradas intensivamente sob IrTl-
gação, onde se desenvolverão pesquisas em sistemas de produção para areas
irrigadas.

- Áreas de caatinga sujeitas a forte instabilidade cli-
miítica que, exceto em anos excepcionais~ não são indicadas para a produção
agrícola e cuja alternativa de exploração mais adequada está na
onde se desenvólverão pesquisas de manejo de caatinga.

- .pecuarIa,

Considerando-se cada uma das situações descritas é com-
preensível que cada uma apresente características próprias. Assim sendo, ~
presentar-se-â uma análise geral de cada situação e a partir desse estudo
sao sugeri das as prioridades de pesquisa.

2. DESENVOLVIMENfO DE SISTEi\1ASDE PRODUÇÃO PARA ÁREAS DE SEQUEIRO

Seguindo a classific;ção clim~tica de HAJ\GREAVES(1974) ,
as atividades de sequeiro sao localizadas nas faixas denominadas de árida
e semi-árida. Essas áreas são caracterizadas por propriedades variando de
5 a 50 hectares, não raro, havendo grandes propriedades.

Os solos dessa área são normalmente rasos, variando de
30-6Q on de profundidade. A textura varia de arenosa a argilosa. Em quase
toda a extensão predomina a existência de pedras afloradas, ou a uma certa
profundidade. Os solos mais representativos da área são os brunos não cà l-
cicos. F~iste ainda, as faixas aluvionais, que apresentmn maior profundid~
de e maior concentração de argila, com uma maior retenção de umidade, sen-
do as preferidas pelos produtores que dispõem de tais áreas, para o culti-
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vo de plantas alimentares (milho, feijão, abóbora, melancia).
A atividade predominante compreende agricultura e pecu~

na. O componente agrícola é dedicado ao cultivo de algodão arbóreo, mi «

lho, feij ão de arranca e feijão macassar. Em aIgumas regiões dentro dessas
áreas pode predominar o cultivo de mandioca e da mamona.

No que tange ao componente pecuário, deve-se destacar
que predomina á criação de bovinos (car.nee leite) e em menor escala capri
nos e ovinos.O sistema de cultivo invariavelmente é consorciado, sendo que
a associação mais frequente é de milho/feijão de arranca em áreas de preci
pitação mais elevada e milho/feij ão macassar em. áreas de precipitação me
nos elevada. O algodão arbóreo normalmente é cultivado em associação com
culturas alimentares no 19 ano. Há, ainda, a associação de algodão arbóreo

com palma forrageira, especialmente nas iireas de maior concentração de pe-
cuária. A associação de palma forrageira/mandioca, mandioca/milho, mandioJ
ca/feijão, núlho/mamona, milho/marnona/pa'..ma/abóbora,também são normalmen-
te encontrados. Oplantio é feito quase que sistematicamente no sentido do
declive do terreno. Em todas as situações, os restos de cultura são utili-
zados para alimentação animal no período seco.

E importmlte salientar que dentro das regloes áridas e
sem -Éidas, existem em quase todos os. estados do Nordeste, os mi croc lirnas
de altitude, que sâo áreas caracterizadas por apresentarem altitudes de
6DO a 1000 m, com precipitação bem mais elevada e distribuída com bastante
regularidade, "além de solos com maior profundidade. A topografia é extrema
mente acidentada, encontrillldo-secom frequência declives de 50 a 80%. A
temperatura é bem mais amena que nas áreas circunvizi~has (de menor altitu
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de) . A umidade relativa do ar é mais alta. Nessas áreas predomina o culti-
vo de fruteiras (bananeiras, mangueiras, jaqueiras, cajueiros ,laranjeiras,
pinheiras, café), além de hortaliças (tomate de mesa, cenoura). Em algumas
áreas pode-se encontrar cultivo de cana-de-açucar e feijão de arranca.

Dentro da região árida e semi-árida do Nordeste brasi-
leiro, a coleta e armazenamento de água nas propriedades rurais é feita a
través de barréiros, pequenas ba rragens-, cistemas e poços. Quase que lnv~
riavelmente a utilização dessa água armazenada é para alimentação humana
e animal. A utilização para produção de alimentos ainda é quase inexisten-
te. Observa-se, no entanto, cultivo de algumas plantas alimentares nas va-
zantes de pequenos açudes ou leitos de nos temporários. Nas vazantes, são
normalmente cultivados, batata doce, milho, feijão e ainda capim para ali-
mentação do gado. Ent retarrto , a existência de cerca de 70.000 açudes no
Nordeste, mostra que pelo menos 20.000 estão localizados nessas areas e r~

I

presentam um potencial elevado para a pndução de alimentos.
Uma vez, considerada a caracterização das regloes arl-

das e semi-áridas do Nordeste no que tange à exploração agro-pecuarla, p~
de-se indicar alguns fatores limitantes para a obtenção de uma produção es
tável, em tais regiões: ocorrência de anos de chuvas intensas intercalados
com aros secos; período chuvoso relativamente curto, apresentando períodos
de seca dentro do·mesmo; evaporação alta; solos rasos, com alto potencial
de erosão e baixo conteúdo de matéria orgânica; minifúndio, onde predomina

.I-

como força de trabalho, principalmente a enxada e em menor escala a tração
animal.

Deve-se, ainda, considerar vários aspectos relevantes



16

para o desenvolvimento de uma produção estável nas reglOes áridas e sernl-a
ridas, considerando a situação descrita.

Em primeiro lugar merece destaque o conhecimcnto deta-
lhado da quantidade e distribuição de chuvas, pois é a água o fator de
maior significância na obtenção da produção agrícola. Toda a tecnologia a
ser gerada deverá fundamentalmente considerar a água como fator primordiaL

Urna compreensão adequada do problema das secas que,
frequentemente, atingem o Nordeste, pode ser obtida analisando-se os 'seus
efeitos sobre as atividades relativas à economia agrícola regional e aos
grupos sociais envolvidos.

A gravidade do L~pacto das secas nos três . . .prlnclpals
segmentos da economia agrícola das regiões áridas e semi-áridas -a da a-
gricultura de subsistência, a do algodão mocó e a da pecuarla- com a de-
corrente geração de crises sociais, deve-se ao fato de os seus efeitos inJ

1

cidirem de fonna concnentrada no prirneir~ dos segmentos. Dentro das re
giões há caso onde a seca acarreta a perda praticamente total da agricultu
ra de susbsistência, sendo menores as repercussões sobre a produção algod~
eira e pastoril. A baixa nos rendimentos dos algodoais é causada, em gran-
de parte, pela necessidade que têm muitos fazendeiros de utilizá. Ias corno
pasta&em. Como o rcbanho constitui o investimento de maior vulto e de mais
dificil recuperação, explica-se porque o fazendeiro, ao sentir a escassez
de pastos, utiliza o algodão. O prejuízo que sofre a cnaçao reflete-se
principaL~ente na perda de peso do gado, que passa a ter o seu rendimento
em carne reduzido.

Para o exame dos efeitos da seca sobre os grupos soci-



17

a1s afetados, cabÇ!, inicialmente, observar que, do total de famílias agrí-
colas do Nordeste, em 1970, 32% correspondiam à categoria de assalariados,
31% à categoria dos pToprletários minifW1distas e ocupantes e 16% à de ar-
rendatários e parceleiros.

Do ponto de vista~de suas condições econômicas e SOC1
a1s, predomina, no Nordeste serrli-árido,três estratos populacionais: assa-
lariados sem 'terra; pequenos propr iet-àrios , médios e grandes proprietá-
rios. Os problemas que a seca ocasiona são naturalmente diversos para cada
um desses estratos.

Para os assalariados, parc~lros e arrendatários, a seca
significa a impossibilidade de trabalhar nas terras cedidas pelos proprie-
tários. Suas possibilidades de trabalhar, de perceber algum sal àr i.o , "00 de
produzir, em pequenas áreas os bens essenciais paTa o sustento familiaT;
bem como de cornerc i.a lizar parte de sua produção e de pagar alguma Tenda.i

O segtmdo estrato prpulacional, constituído de peque-
nos proprietários, perde toda ou parte significativa de sua produção agro-
pecuária. Diferentemente porém, dos assalariados, eles podem explorar seus
pequenos campos de produção, por algtrnltempo ainda; podem usar seus peque-
nos excedentes financeiros, obtidos nos períodos produtivos anteriores, p~
ra ~tender suas necessidades vitais. Com o mesmo propósito, podem vender
parte de sua limitada produção, endividar-se com os comerciantes locais ou
se valerem, em algW1s casos, de financiamento bancário. Somente em última
instância eles se incorporam às correntes migratórias ou às frentes de tra
balho.

O grau de resistência -medido em termos de recursos fi-



18

nancelros- do estrato ~ssalariado aos efeitos da seca é significativamente
menor do que o dos pequenos proprietários. Com efeito, os assalariados,
parceiros e arrendatários enfrentam o ano de seca e seus períodos subse
quentes nas mesmas condições que enfrentaram os anos agrícolas anteriores:
sem terras e sem excedentes financeiros, sempre submetidos às normas que
regulam o salário e renda da terra, dentro dos médios e grandes estabel~
cimentos rurais. Quando a seca ameaça ·suas possibilidades de sobrevivência
incorporam-se às frentes de trabalho que o governo administra ou se diri -
gem aos caminhos da emigração. Passada a seca, ao regressarem ao seu anti-
go ambiente, continuam exatamente nas mesmas çondições de vida e trabalho
de antes. Por isso, muitos não regressam, preferindo enfrentar as dificul-
dades da vida urbana.

o terceiro estrato populacional é constituido pelos pr~
prietários dos médios e grandes estabelecimentos agropecuários. Quando \ a
seca atinge as áreas semi-áridas, este~ estabelecimentos articulam um con-
junto de mecanismos de defesa para resistir aos efeitos sobre a produção.Q
tilizam, ao maxirno, seus resenratórios de água, adotam manejo especial do
rebanho, usam os pastos nativos e cultivados dentro da fazenda, compram
forragem, utilizam resenras financeiras ou o crédito bancário, e aprovei -
tarn.a grande oferta de mão-de-obra para realizar obras de melhoramento ou
recuperação nas -fazendas, empregando para tanto os créditos especiais do
Governo.

t\osmédios e grandes estabelecimentos. a seca constitui
um prob lema típico de produção. Em primeiro lugar, diminui .int ensame-nt e a
produção de alimentos; em segundo lugar, ainda que em grau menos intenso,é
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afetada a produção de algodão; finalmente, em situações extremas, é também
afetada parte do rebanho. Com relação às famílias proprietárias vinculadas
aos médios e grandes estabelecimentos, a seca não produz praticamente ne-
nhum problew~ de sobrevivência, pois afeta somente o valor da produção.

Em termos de redução da produção, a seca de 1958, acar-
retou redução de 60% para o algodão, 85% para feijão e milho e 48% para
mandioca, comparando-se com anos de ~oas colheitas.

Em termos de gasto do Governo Federal nas frentes de
trabalho, as secas de 1970 e 1976 representar3m gastos de Cr$ 392 milhões
e Cr$ 1.300 milhões, respectivamente, a preços correntes, sem levar em con
ta o montante correspondente à queda de arrecadação tributária decorrente
da estiagem. Ainda, em 1958, observando-se os dados de precipitação pluvi-
aI em 329 estaçõe meteorológicas dispersas no Nordeste, em 240 obteve-se
precipitações abaixo de 400 n~; 53, entre 400 e 600 mm e 36 apresenta*arn

I

chuva superior a 600 mm. Isso mostra cue a principal causa da Insegurança
de obtenção de produção estável é a variação de ano para ano, no tocante a
quantidade e distribuição de chuvas.

Assim sendo, é de toda conveniência que se crIe tecnolo ~
»:gia adequada para fornecer suprimento de água na época oportuna, quer seja

pelp máximo armazenarnento no solo, quer seja pela coleta de agua para lrrl
gação suplementàr. Igualmente digno de atenção é o controle à erosão.

Outro fato que deve ser considerado diz respeito a manu
tençao da fert°lidade de modo contínuo a fim de permitir uma exploração e~
tável. Caso não seja criada tecnologia adequada de modo a permitir unla ex-
ploração contínua com níveis razoáveis de produtividade, o cultivo migrató



rio torna-se inevitável.

Considerando os sistemas de cultivo, torna-se necessá - /

rio conhecer o aspecto do _consórcio. Outro aspecto relevante diz respeito

ao uso da mecani zaçào agrícola. De acordo com a situação sócio - econômica

prevalescente no Nordeste, observa-se que predomina os agricultores sem

terra ou pequenos proprietários. Nessas condições de baixo capital, e com

preensíve1 que um dos meios de aurrentar a produtividade da mão-de-obra .nas /

regiões áridas e semi-áridas é através do desenvolvimento de

manuais ou de tração ~!imal.

imp1ernentos

2.1. Produtos Prioritários

Diante do expost.o, considerando-se os fatores sócio-eco

nômicos I bem comoI na formação da renda da região, os seguintes

merecem destaque:

Mandioca

Algodão

Feijão

Milho

Manona

2.2. Prioridades de pesquisa

- Estudos sobre os diferentes métodos de prep~

ro de solo com vistas à captação de água.
~ (1)
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~ Adaptação de tecnologia de captação e arma-
zenamento de água de chuva de outras re··
giões do Trópico Semi-Árido do mundo, com (1)
vistas a utilização em irrigações suplemen-
tares.

- Adaptação e desenvolvimento de métodos de
irrigação de baixo custo e que apresentem
alta eficiência de distribuição de água pa-
ra as plantas.

- Desenvolvimento de métodos de cobertura de
solo, visando o aumento da captação de a
gua e redução da evaporação direta da supe~
fície do solo.

(1)

(2)

Desenvo lvimerrto de sistemas agrícolas que
visem orientar a exploração de agricultura
de vazantes.

(1)

- Predição de probabilidades de sucesso cultu
ral baseado em estudos de simulação

(1)

- Zoneamen to de eul turas baseado na
climática

análise
(1)

Levantamento dos principais tipos de consor
cio encontrados nas regiões árida e semi-á- (1)
rida

----- --
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~ Estudo de população. espaçamento e arranjos
(1)

dos consórcios.

- Estudos elo crescimento de plantas e utiliza
(1)

ção dos fatores amb.i.entais .
-0-

- Criação de material genético Adequado -as s-:
(1)

condições de cultivo cqnsorciado.

Identificar a viabilidade econômica da uti-
lização da água existente nos reservatórios
distribuidos nas regiões ár~das e semi-ári-

(1)

das, para fins de irrigação.

- Coleta de dados básicos nos es t.abelec irnen -

tos l-urais. com vistas a identificar os
principais sistemas de produção agropecuá - \

(1) I

ria predorrJnm1tes nó3 regiões áridas e semi
-áridas .

- -gropecuana.

~o

(1)
- Análise econômica dos dados da pesquisa a-

.• _.-

- Avaliar a potencialidade de cada mercado ab
sorvidor dos produtos das regiões áridas e
sem -àrá das . através do uso de séries crono (2)
lógicas da evolução da oferta e demanda de
de ~ais produtos.

Desenvolvimento de material resistente -a
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seca relacionando a produção das mesmas aos
fatores dE" clima. solo e da própria planta

- Zonearnent.o ecológico dos principais produ-
tos das regiões áridas e semi-áridas, cons i
derando-s e a probabilidade de sue sso CUlt1...1
ral ao longo dos anos.

Identificar a importância econõmica de pra-
gas e doenças e métodos de controle.

Determinação de métodos de exploração do 50

10 mantendo o equilibrio do potencial produ
tivo, ao longo do tempo.

Desenvolvimento de método'> de controle de
ervas mvasc ras .

- Adaptação e desenvol v.mento de implementos
agrícolas de baixo CQsto para uso nas regi-
ões áridas e sem.:i-áridas.

Identificação de tecnologia que permita m
tegração da exploração agrícola e pecuâria
nas r'egroes ári.das e semi -áridas, de modo
a.t.omar os atuais sistemas de exploração
menos vulneráveis aos impactos da seca.

- Estudo da viabi lidade de exploração agrIco-

23

(1)

(1)

(2)

(2)

(1)

.>
(1)

(2)
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-La dos mi croc Iunas ele alt i.tude c0:-:-. produtos
(2)

ho rti-frutícolas.

013S.: (1) -- Al.. ta pr ior i.dadc

(2) - ;-;éciia. pr ior i.dade

(3) - Baixa prioTid~de

3. DESE.WOLVIME..\l'lD DE SISU:.VJ!\S DE PRODUÇ]\O PARA l\IU-::.AS IRRIG/illAS.

As arcas .irrigadas eloNordeste podem ser divididas em
tres situações disti. tas:

a. Projetos de ÍT-rigação da mDcVA~r, tendo como area
de atuação as terras altJ5 da bacia do Rio São Fran-
ClSCO 2. as 'árzeas inundáveis do Bai_o São Fralcisco

b. Perímetros irrigado: do D~OCS, atuando nas bacias
dos açudes do Nordeste;

c. Al uvi.óes do Rio São Francisco, exce tuando-s e as vá r-
zeas anteriormcnt« citadas.

Nas duas prií.'.eirassituações são desenvolvidos projet.os
. ,

de colonização cuja~ áreas unitárias variam entre 5 a lS ha, havendo no mo

mente uma tendenc ia de auraerrtodo tamanho unitário da p ropr iedade nas -a-
reas a serem incorporadas, pa ra a unpl antaçào de pequena:", médias e ate
grandes empresas.

o m:ocs e a mDEVASF <ont inuam o estudo e ir.rplantação
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de novos proj etos. Infoy-;:::::.çõc::sob t idas do Rcl~~ó;'io elo ?ro;:;::é..r.\ade Irriga-

ção do I'ordeste, ccrrcspcc.cent.e ao segundo tri I: s tre de 1977) dão CO:1::a da

seguinte situação QU2.:1to.,o 2....l(~2:-.C:1tO àos t r aba Ihos cos dois orgaos:

- Rcaliz~çjo ele estudos de reco~~eci~ento em

14.684.7:)211a;

- Elabor;:.çiio de Plano Diretor para 1.357.494 ha , dos

qua is 1.047.494 estão concluídos;

Rea l i z açtio de estudos de v i ab i l i dade em 694.605 h a

COu, a cor.c.lusáo em 678. 60S ha ;

- Preparação de Proj etos Executivos para 281. 542 na,

cos quais formn concluidos :2- .114 ha .

. t.s 3.801 fa.ní Li as ir s t a l adas ::105 pe r.irnet ros . 1 r ra gam

at.ua iment.e 14.956 h' e t raba Iham 169.459 na de -a
rea d8 scqt:eiro.

Execucào

Há 25.:)12 ha.co:n execução conc Iu ida e 24.163 ha , ,

com obras em processo de implantação.

No caso dos solos de aluvião do Vale do São Francisco

encontram-se propriedades particulares com o tamanho var í.ando entre 10 a

100 na, onde toda a infraestTUtura de irrigação é i~lantaàa pelo - .propno

proprietário. Vale ressaltar que estes proprietários tem acesso aos bancos
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de desenvo lvimento , -tant.o pura custeio de safra, corno para investimento.

Nas áreas de colonização do IX\'OCSe CDDEVASF,o materi-

al humano recrut.ado é de baixo nível sócio--econômi.co-cul tura l , geralmente

egresso de áreas de produção agrícola de baixo nível tecnológico.
Os colonos são associados à urna Cooperativa Agrícola

mista, que se ocupa com a comercialização de todo o produto colhido nos

lotes. As Cooperati vas revendem todos os insumos necessários a produção, ~

1émde gêneros alimentícios e outros produtos de primpira necessidade à ma

nutenção das famílias.

As áreas onde estão se desenvolvendo esforços para a

instalação de pequenas, médias e grandes empresas, embora não estejam bem

definidos os cr í tér í.os para sua ocupaçào , presume-se que os níveis social-

econômicos-culturais dos candidatos ao uso da terra, sejam bem mais eleva-

dos qUE" os da situação anterior.
I -

Quanto as áreas de al: viões do Rio São Francisco, o pr~

dutor poderá ser proprietário, onde este é o responsável por todos os as -

pectos t.écnicos-administrati vos CLl propr i edade , envo l vendo investiment.os •

produção e comercialização. Poderá ou não, ele ser associado a alguma Coo-

pe rat iva Agrícola que normalmente existe nas sedes dos municípios situados

à margem do Rio São Francisco.

- Nesta 13"rea existe a inda o produtor ar rendat àr io que

arrenda áreas de terras a tercci TOS e o mee iro , que se associa ao propr ie-

tário ou ao arrendatário, com os quais divide o lucro da produção no final

da colheita. O mee iro nonnalmcnte é financiado pelo proprietário ou ar ren-

datário, participando na produção apenas com a mão de obra.
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de hortaliças, CC se:-::cT'..:CS. DI t ::la::-.cn te

nota-se LJ-:'lio::':c interesse pe Ics !')'."oó.~os C.'L!C pc rmi tnr; :::.stalação de agro-

indústrias nas prox irni dadcs G.~:s?..rcas I r r.igadr.s . Esta at i.viciadc tende a

tr ias , E compreensível o m rc rcs sc elas .indus t ri as em se i.ns ta l ar nesta -a
rea dado as suas carcct c:..ístj C1S de maior período de: saf ra c conscquerrtc -

mente menor período de oc i.os i.dade do equipamento .indus t r ial ,

o maior centro consumi dor dos' produtos não
..
/''.

mdus t r ial i-

zados é o Centro Sul do país (São Paul o c Rio de .Jane irc) e em menor esca-

Ia as Capitais do Nor t e e . .orde s t c , pr i.nc ipa lmcnt.e Recife e Salvador.

~o ue ta.,ge às cârélcterístic<:ls de so o, as áreas utili -(
zadas em proj etos de .i r r.i geçáo são gere Inent.c p l anas a ligei r amerrte ondul a I

das, sem pedregos i.dadc , de r.édia profundí Jada a profundas e com carac te rfs

ticas física e qu.ími cas que pcrrni t era a prática da irrigação.

Segundo o S'..Z"láTiodo Dcpa rt an.ento de Recursos :\aturais

da SUDE".l"f"Recursos Nat urai s 60 ;-\ordeste Il\1"\/ESl'IG:'\Çí\OE POTEi\CIAL" o Tróp2.

co Semi-Árido dispõe de aproxirracartent.e 44. DOa km2 de areas COr.1estas ca-

racteriÍsticas ..

De acordo co~ os lev~1tm~entcs de solos Jél Tealizados

tem-se, de medo geral nesses áreas as seguintes classes de solo:

- Solos co~ Eorizc~te "R" Latossólicos: cOll\~reendcííl os

latos solos os qua i.s são muito profundos, tC),1 drenados , de textura média' a

argilosa, relevo p::'allo a fort.eme nt e ondulado, porem dominanccracnt e p l ano a
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suavemente ondulado. 'Excetuando-se a quantidade de chuvas, os fatores limi.

tantes para o desenvolvimento da agricultura são a fertilidade natural bai

xa e, em alguns casos, o re l evo .

- Solos com Horizonte !fB" Textura l : sao representados

pelos solos Podzó l icos profundos e muito pro fundo 5 , drenagem boa a modera-

da, de textura média a argilosa, fertilidade baixa a alta, relevo de plano

a montanhoso, com dominância das fOnTlas' in termediárias, excetuando-se a

quantidade de chuvas , os fatores limi tantes para a agricultura são a ferti.

lidade e o relevo, em alguns casos; e pelos solos Bruno-Nào-Càl ci cos , rnode

radamente rasos ai mesmo rasos, de textura argilosa e média , fertilidade

média a alta, re l evo de suavemente ondulado a fortemente ondulado, com do

minância das fo~~ inte"nmediárias. Os solos Bruno-Não-cálcicos Vérticos

são suscetíveis à alcalinização qUillldo irrigados. Os demais são indicados \

para pas tagens ,

- Solos Calcimórficos: inclui os Vertissolos e as Rend-

zinas. Os Vertissolos são argilosos, profundos e com argila de atividade

alta. Excetuando-se a quanti.dade de chuvas, apenas necessita de fertilizan

tes em al guns casos. As rendizinas, sendo de pequena profundí dade e al to

teor de cálcio, devem ser utilizadas para pastagens.

~- Sol.95 pouco Desenvolvidos (Não Hidromórficos): neste

grupo es tao os Solos Aluviais que se apresentam de profundos a muito pro-

fundos. com fer t i.Li.dade baixa a aI ta e relevo plano a suavemente ondulado.

rem referência a água pode-se dizer que sem se computar

os rios perenes como o são Francisco e o Parna íba , com disponibilidade pa-
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ra irrigar, no conjunto 1.200.000 ha , CGT:! capt açao a fio d'.:ígua, ate 1960

foram construídos 1'.0 Nordeste semi-árido, pelo poder público diretamente

ou emcooperação comparticula-::es, 987 açudes com una capacidade total de

acumulaçãoda ordem de lé,5 bilhões de ~etrcs cúbicos.

Além co voltQe de água ac~ulado nos aç~ces da reglao,

há recursos h.ídr icos subterrâneos exp.Ioràve is , da ordem de 17 bilhões de

metros cúbicos por ano , localizados principalmente nas bacias sedimenta ,..'\

res. Apesar dessa disponibilidade de água, nota-se que não há possibilida-

de.de se irrigar todo o solo disponível.

Finalmente, deve-se considerar 'que ao se introduzir uma

prática C0l:10 a na irrigação na produção agropecuária, modifica-se de ma-

neira radical a tecnologia ant.eriormente existente. Est a modificação ocor-

re não só devido ao fato de supr i r a planta de água ar t i f'i cialment.e, Das

principalmente pela açao c.esta .:íguasobre o solo e sua intcração co~ todos

os demais fatores de prod~ção. Deste modo as varlavelS a sere;n estueadas

aumentamde número e compIexi dade , exigindo o acompanhamcnt.odo compor-ta -

mentode todos os fatores de produção (do lado da pl~~ta e do ~ubiente) a

fim de que os solos cont inuem em condições de serem explorados economica-

mentepor longo teillPo.

. 3.1. Produtos pr~oritários

3.1.1. Perímetros' irrigados do D,TOCS
.' Banana (1) Feijão macassar (2)

. Tomate industrial (1) Forrageiras (2)

. Arroz (1) Milho (3)

..
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· Algodão herbáceo (1) Produção Animal (2)

· Outras Hortaliças (2) Out ras Frut eiras (2)

3.1. 2. Perímetros irrigados da CODEVASF

Tomate Industrial (1)' ~lelão (1)

· Melancia (1) Sementes ( )

Cana-de-Açucar (1) Uva (1)

Outras Hortaliças (2) Outras Frut eiras (2)

3.1.3. Aluví.âo

· Cebola (1) Uva (1)

· Tornate Industrial (1) Melancia (2)
Melão (1) Outras Fruteiras (2)

· Outras Hortaliças (2) \

3.2. Prioridades de pesquisa

Aurnento de eficiência do uso d I água.

. Determinar a viabilidade técnico-econômica dos
m':todos de irrigação mais adequados para os
produtos prioritários das areas irrigadas, ob- ,

(1)
servandc-se a interação de tais métodos com 0-

ccrrénc í.as de pragas e doenças, grau de mecaru
zação e características físicas do solo.



DesenvolviDento de métodos que permitQffiecon~
mia d 'água, cons iderando a p lan ta e o amb ien-
te, com vistas a reduzir o número de irri ga -
çoes .

. Desenvolver tecnologia de manejo de solo e de
cultura, SOD regime de irrigação contínua, de
modo a manter estável as' condições de p rodut i
vidade ao longo do tempo.

Desenvolver tecnologia para uso dos solos com
problemas de sais.

Identific3r métodos de maneJo de solo, de fel'
tilizantes e de culturas que permit~~ a manu-
tenção da fertilidade de modo a asseguarar a
estabilidade da produção agropecuária ao lon-
go do tempo.

Identificação dos efeitos da adubação e irri-
gação nas aIteracócs físicas e químicas do so
10, bem corno os reflexos na produtividade.

. Levantamento e detenninação da importância e-
conômica d:s pragas, seus paras itos e predado
res, dos produtos pr.iori t.âr ios das áreas irri
gadas do ~ordeste.

31

(2)

(2)

(1)

(1)

(1)

(1)
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,Detenninar métodos de controle integrado de
pragas dos produtos prior" tários das -areas (1)

irrigo.das.

· Desenvolver formas de controle das doenças
de expressão econômica dos produtos prlorl- (1)
tários para áreas em regime de irrigação.

• Levantamento, determinação da importância e
conômica e métodos de controle de nematói - (1)
des nos produtos prioritários.

Considerando os produtos prioritários desen
volver material genético adequado para cul-

o

tivo em áreas irrigadas, considerando-se a
" (2)

eficiência da planta quanto a produtividade,
condições de salínidade, doenças, temperat~
ras elevadas bem como qualidade do produto.

· Determinar a tecnologia de exploração agrí-
cola nas áreas :i. rrigadas , considerando-se
as práticas agronômicas e as - "sequenclas

(2)

culturais ao longo do ano.

· Desenvolver implementos agrícolas que pos- y-

sam ser usados para diversos sistemas de ir (2)
rlgaçao do Nordeste.

Estabelecer uma tecno logi a de produç~o de
sementes nas áreas irrigadas, consideran-
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do-se o potencial de mercado, e a qualidade
(1)

da semente produz~da.

Análise econômica dos dados da pesquisa a-
o.>

(1)
gropecuâria já realizada.

Avaliar a potencialidade de cada mercado ab
sorvedor dos produtos prioritários das -a-
reas irrigacl.as,atTavés do uso de - -serles (1)

cronológicas da evolução da ofel~a e deman-
da de tais produtos.

Determinar modelos que possibilitem a maxi-
mi zaçâo de rendimentos nas propriedades ir- (2)
rigadas, através de simulação.

, '

OBS.: (1) - Alta prioridade
(2) - Média prioridade
(3) - Baixa prioridade

"
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·4. PROJ::ro ~·:\.-S;O

4.1. Considerações gerais

'/1 S 8.;11,

priori tar iamcnt e , rd srn if icar tr.cno log ias p:.pazes de pc rmi ti r o uso racional

da "caatinga", para dcs envo í v imcnt;o de s is ten.as de produçrio ani mal , com ba

se nas espécies bovina, capr ina e ovina. Os t raba lhos são dirigidos para aqu~

Ias áreas citadas no trabalho de iL\R'-:j\J:='A IES corr:o " .•ui to áridas", as quals
abrangem uma sLyerf:cie estimada e~

?45J.179 kIu- e O· 1~" c-l.Ud...l.':> , pelas condições

climáticas \ a pecuari a se apresente como a al t.ernat iva ;:;a:s viável, embora

outras opçces , corno o eu] tivo de. pl ant as xe ró f i.Las , devam ser t ambém es t.uda

das.

J\cstas ~reas, onde a f requénc i.a e .int ens idade de secas -sao

maiores, a expl oraçàc pecuária j â se constitui na ati vi dade e sus tent o das

. populações locais, mom.ente a caprinocultura, pela natural resistência dos

caprinos ao ambi.ent.e in6spi to, dcscnvo l vendo-se relati vamcnt e bem em past~

. gens grosseiras e de a1XO valor nutri ti vo.

A expl oraçào ul t racxtcns iva, sem adoçào de qua i.sque r práticas

zootécn i.cas caracteriza a at ivi.dadc na rcg i ao , identi:ficando-se como fato

res Limit ant es o manejo .inacequado , a vanaçao estacional na oferta de for

ragem, ocorrência de enfer.nic~dcs e o baixo potencial ge~ético dos reb~ihos,

os quais contribuef.l para os baixos níveis de rendimento do rebanho, estima

dos no quadro a seguir:
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rNDlCES
~--------------------------------------------,

CAPRI:--iOSI
I
I

I----------t-

\

I
I
I

I
I

I

I,

I
i,

I

Parição

Mortalidade a~imais

jovens

Peso vi TO do abato

Idade ao abate

Desfrute

BOVINOS

40-50% 70-80%

10-15% 40-50%

380 kg 20-25 kg

14.16 meses5-6 anos

9% i
--~

15%

Afora os pontos de estrangulamento de ordem direta, já cita

dos, outros de ordem geral, são considerados limitantes do desenvolvimento

de novos sistemas de produção animal para as zonas de "caatinga", podendo-se

enumerar entre eles, o baixo nível educacional do criador que o toma quase I

inaccessÍvel a assimilação de novas tecnoloblas, bem como, por estensão, o

seu nível de renda, impedi tivo de c-nduz i-10 a fazer mai.orcs inversões na

propriedad . Outros fatores relacionados a deficiente assistência técnica e

credi tÍcia, acrescidos de problemas de ordem Iundi âr i a , são considerados de

máxima relevância no encaminhamento de uma solução global para o problema.

Os trabalhos cxperimentQis feitos no passado, com o fim ele e

quacionamento dos probIemas do scmi -5rido sao poucos e inconclusi vos, ca rac-

terizando-se mais por iniciativas isoladas de alguns pesquisadores, sem o en

foque global do problema como um todo. Essa ausência quase total de pesquisa,

reflete-se de maneira bastante expressiva no momentoatual, quando os esforços no

sentido deelesenvol ver novos s is temas de produção para o semi -ár.ido são lirni tados
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pela falta de Ül'::OYír.:1ÇÕCS C1Clh':f,:J.l'CS c ÚE1Ju]Jcn:':.Jis.

-as

condições fIsicas e s6cio-eco~3~icas das 5rcas ~ais SCCd3 do ' se;ni-5rido,

será possível;

a) El evar o paorac Ge vi da -do homem rccal , fixando-o a -arca

c evi t ancc as rügraç:õcs pa ra os ccnt.rcs urbanos e arcas Ir

ri'gaebs, a:~l:)élS rr.capa zcs 'de absorvc-Tos .

b) Inverter ou. pelo menos .cs tab iLi zar o processo de dcgr ada

ção da comuru dadc vegetal, evitando lL.13 crescente deserti-

ficação da 5rea.

c) Incorpora'{ efetivamente à economi.a reg iona I extensas -arcas

sub e .inadequadament e ut i.Li.zadas .

d) Aumcntar a oferta dos produtos de or i gcrn an iraa l na reg i ao ,

CUJ o consumo apresenta acentuado "def ici til.

4,2, Fatores limi tantes da produção

A eÀ~loração pecuária nordestina se caracteriza por ~ regime

de cnaçao extensiva e por una gcncr a.lizada falta de espec ial i aaçâo , sal vo

em restritas áreas 0.12 pecuar i a mai s ad.iant.ada como na parte Sul da reglao

e nas proximidades dos grandes ccr.tros urbanos .

Consi.derando apenas a zona semi-árida, as explorações caracte

rizam-sc por bai xfss ímos níveis ce produtividade cujo índice mais .i Ius t rat i

vo dessa situação é tradu:ido por ~~3 t~xa de desf1ute de 9% para o rebarillo'
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bovino, o mais representativo da área. Os fatores limitantes ou .imped iti
vos da obtenção de rendimentos mais expressivos são múltiplos e Ja identifi
cados. Embora uma série de outras causas de ordem conjuntural considerados
anteriormente, caracterizem também a atual situação da atividade - .pecuana

~
no semi-árido, consideraremos para efeito de caracterização apenas as cau
sas diretamente ligadas ao processo produtivo na unidade.

4.2.1. Condições aliment ares

Nas caatingas do Nordeste as zonas de exploração pecuarIa po~
suem como características climáticas a semi-aridez..,baixa precipitação plu-
vial anual, duas estações climáticas delimitadas -estação chuvosa e seca-
e irregularidade das chuvas ao longo da estação úmida. Como - .consequencla,
as condições naturais de forrageamento sao por demais deficientes. Esta de-
ficiência está relacionada. sobretudo, com as crises forrageiras estacio-
nais, ou seja, a escassa quantidade de past)s durante o verão, associada
ao baixo valor nutritivo, a. baixa digestibilidade e à pouca pa latab i.lidade .

Estima-se que, em cada ;:1..'10, nos três meses de forte escassez
de pastos, o gado de corte perca, aproximadamente, 50 kg de peso vivo e as
vacasreduzam sua produção de leite em 40% . Até a idade le abate, o gado de
corte sofre quatro períodos de fome, de três meses cada um. Esta é a princi
paI causa do abate tàrdio do gado que, frequentemente é levado ao matadouro
com 5 a 6 anos de idade, com um rendimento médio em carne de 150 kg por ani
mal.

Situação idêntica ocorre com os outros. rebanhos, de modo esp~
cial o caprino no qual os animais são abatidos após os 14 meses com um ren-
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dimento médio em CaITH;::por animal, de 10 kg.

A vegetação nativa constitue a base alimentar dos rebanhos

e é composta de três estratos: herbáceo, arbus t ivo e arbóreo , O estrato

herbáceo é fonnado, em sua maior parte, de gramíneas e leguminosas de ciclo

curto, restrito ao período de chuvas, de maneira que para o restante do a

no, os arbustos e as arvores constituem-se como alternativa única para for-

rageamento dos rebanhos.
~

No que tange as pastagens cultivadas, a tentativa de sua lm-

plantação como forma de melhorar as condições alimentares dos rebanhos nas

áreas maí.s secas, tem esbarrado em limitações de ordem edafo-climática, de

modo que a sua participação nestas áI'eas tem sido ainda bastante reduzida.

NumqU::ldro geral de evolução do peso dos animais, ao longo do

ano, em função da disponibilidade de pastagem, é possível afirmar que há

.perda de peso desde o início da estação seca até meados de novembro, com u- \

ma pequena recuperação em dezembro para os reb<lnhos colocados nos algod~

ais, após a colheita. O gado continua a perder peso mesmo depois de caídas

as primeiras chuvas, só iniciando o processo de recuperação com a estabili-

zação do Inverno. Esta perda de peso no início das chuvas deve-se ao eleva-

da teor de umidade da vegetação nascida. Como crescimento e consequente a-

madurec:imento do pasto, os animais tornam a ganhar peso, atingindo o máximo

já no início do período seco .

•As crises forrageiras devidas a fatores climáticos, deficiên-

cias técnicas e inadequado manejo determinam a baixa capacidade de suporte

das pastagens. Os processos de COIlSCrv3;Çãode forragem, por meio de feria-

çao e ensilagem, para suplementação alimentar na época de escassez, tem
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participação ainda ins~gnificante.
Razões de ordem econômica restringem a utilização de concen-

trados na época seca, a não ser naquelas zonas de pecuár::'amais desenvolvi-
da, o mesmo ocorrendo quanto aos sais Ii1inerais,cujo uso reduzido agrava o
problema das doenças carenciais, comuns no Nordeste semi-árido.

Um evento positivo é a tendência ao crescimento de area total
com forraoe iras cultivadas para corte, incluidas nesse caso a palma forra-
geira e o Capim Elefante, embora observe-se na quase totalidade métodos ru-
dimentares de cultivo e práticas inadequadas na sua utilização.

A exploração em regime de cnaçao extensiva, sem os devidos
cuidados por parte do criador, conduz a urnamenor produtividade e a degrada
ção dos pastos, causada pelo pastejo indiscriminado e contínuo. Com o paste
jo seletivo, está ocorrendo uma permanente substituição das espécies mais
nutritivas e palatáveis pelas menos palatáveis e mais fibrosas. Com isso, ~
ma lenta e gradual diminuição da capacidade de suporte se processa com evi>

dentes reflexos no processo produtivo, urgindo um sistema adequado de past~
jo para se obter una melhor eficiência na utilização da forragem sem cornpr~
meter o aspecto ecológico.

O problema de produzir maior quantidade de forragem e de ado-
tar métodos de sua conservaçao é o mais evidente ponto de estrangulamento
no desenvolvimento de-sistemas de exploração pecuária e reflete negat ivamen
te sobre as taxas de reprodução e de crescimento do rebanho, contribuindo
para os baixos índices de pl~dutividade atualmente registrados.

4.2.2. Potencial genético do rebanho
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animais das raças zebui.nas . A i::-::-:-odt.:Ç30gradat iva do zebu ve io r.eIho rar os

índices ce pr odut i.vidade da exp Ioraçao bovina at ravés de c"a Lcr.t a absorçào

do s~~gue crioUlo. Entret@ito, tctl ienôme~o ~:o se processou de ~odo ~,ifor
,

me em todas as zo~as de cri~ç30, acentuando-se mais naquelas zon3.S de condi

ções cl irnát í cas mais favoràvc is . not adament.e nos Estados da Bahia e Sergipe.

Nas zonas mais áridás, o azccuamcnto se processa num rítmo bastante Icnt o e

de iana maneira deso rdcncda , Evidentemente que o sucesso advi ndo de uma maro r

participarão do sangue zebu no r~b(Ánho nordestino será tanto ma i s s i.gn.if ica

tivo quanto mais favoráveis sc j a.n as condições de al iment.aç.io , mancj o e sa-

nidade, pois apesar de basta~te rústico P. eficiente tr~~Ío~ador de ali~cn

tos o zebu não oferecerá vantagens sobre os tipos nativos nas atuais condi

ções de criação nas zonas maí s áridas do Nordes te, onde as condiçõe s J a men

cionadas são por dena is rudi rnerrtares .

~o que tange aos capr mos e OVJ '10S, os rebanhos são quase que

exclusivamente constituidos de raças ou tipos nativos os quais por terem so

frido um processo de seleção natural, ap res ent am uma pe r fe i t.a adaptação

condições ul tra-cxt ens i vas de r r i.açâo . Porém, são animais que pela sua al ta

-as

~ticidade caracterizal1-se por oferecer baixos índices de ?rodutividade,e~

bora seja ~ossível, com a melhoria das condições de criação e ~J. processo

de seleção racionalment-e conduzido, obter uma acentuada elevação no seu ren

dimento, como dCffior~tram alg~~s eA~eriências isoladas.

Ultimamente, a introdução de raças exóticas n3.S e~~lorações,

para cruzamento cem o tipo nativo tem oferecido alguns resultados alcntado- ~

res, embora que, corno no caso de bovinos, o sucesso se acentue à medida que

., ... ~
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sejammelhoradas as condições gerais de criação. Em sua grande maioria, es

sasintroduções têm sido feitas de maneira desordenada e sem o conhecimento

necessário do material introduzido em te!1TIOSde capacidade melhcrante .

As raças ou tipos nativos, outrora bem caracteriz~dos, cami-

nhampara o desaparecimento devido a uma miscigenação intensiva que se pr~

cessa entre eles, dando origem a tUTItipo indefinido, com a perda de um vali

AssL~, o camirulo mais indicado para um programa de melhoramen

!

.
050 material para futuros trabalhos de melhoramento.

to genético teria que ter como passo inicial, a preservação de núcleos pu-

ros dessas raças ou tipos nativos para, após uma avaliação obj eti va de suas

~tencialidades genéticas em condições tradicionais e melhoradas, serem uti

lizadas nos trabalhos de seleção e de cruzamento com raças exóticas.

4.2.3. Problemas sanitários

As condições de sanidade dos rebanhos no Nordeste é conside-'

rada insatisfatória, de modo especial naquelas áreas mais áridas, onde a p~

cuária é praticamente a única alternativa de sustento das populações locais.

A dificuldade de mante r o rebanho sob um adequado controle sanitário e agra

vada pelo' regime ultra-extensivo de criação, pela condição sócio-econômica

defesas orgânicas do animal, debilitando-o e tornando-o mais suscetível
~
as

00 criador e Rela insuficiente assistência técnica por parte do poder públ~

co.

Os períodos de escassez de alimento condicionam a redução das

enfermidades, das quais as mais comuns sao as doenças de origem c=rencí.a l , I
1

notadamente no aspecto de minerais.
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Apesar da pouca ir:fluência SObTC; ,t r;;:,~:t:.liG:lC:c, i:-::põe-se Cl

. ,
ta r a Febre Aftcs a cor-o urra das r.a io're s res pcr.s ave i s por 1)1'02J ui ZOS - -.:. "!Jé::cua-

ria regional, pela redução na prccuçáo de Ie ite , na fcr t iLi.dade , r.o atrazo

do des envo Iví.merrtc dos anír: ..ais jovens e pela perda de peso nos arunai s ces-

tinados ao abate.

A comp Iexi dade ele um programa cc c r rad i caç ic c.css a cnfc nni da-
,

de em termos de' custo, da existência de di vc rsos tipos .; suo-tipos de V1YUS,

do ceticismo do c r i.ador quant o a eficiência da vacina, da necessidade de

sua conservaçao em oa i.xa tcmper atur-a e da ap l í caçào sis:er..ática de 4 em 4

rneses em um s is tema ul .ra-extens ívo , exp l i.ca a crescente di fus âo da dcença ,

.-na reglao.

A brucelose é outra doença que acarreta enormes prejuízos -a
pecuana em termos de redução da cficiência reproGutiva. Er:;bora mais' fre-

__ .1
Ultl-quente nas zonas de pecuária mais desenvolvida, tem se expand ido nos

mos anos nas zonas mai.s áridas pela crescente introó.:ção de raças meIhor a -

das. de modo especial através do crescente nt:.-:-.cyode Expcs i çôes de Aruraaí s ,

nas quais o cont ro Ie sanitário dcs arrimais expos tos e cor.erci al i zados deixa

muito a desejar.

A Raiva é outra doença que tClil causado elevados prejuízos nas

zonas,secas do ~ordeste, mo~ente pela existência de abrigos naturais ravo-

ráveis aos morcegos transnissores dessa virose e a pouca disseminação do u-

so da vacina no combate à mes~.a.

Além das citadas cumpre mencionar ainda o Carbuncul o Srnt.oma-

tico e a Piroplasmosc que têm evoluido de maneira expressiva. Ocor rcn t am-

bem enfennidades próprias de animais jovens. como a Salmonelose, Pneumonia
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. ~e Paratifo, que tcm sido rescor:save:;.sDor elevacos preJu::,zos.
Dentre as parasi teses externas , nas zonas :-:-.2.1S seras do ~or-

deste, dcst.acam-se as S:iíases corno as de nai or ::::-ec.l:êr~c::'a,enquanto que as

Verminoscs constituen-se num dos nc i.sÜ;-;poYl:antesfatores 1.ir.i tar.tes da pro
dução, de modo especial na capri.nocul"Cura,na qual podem n.esrnoser cons ide-
radas no principal proolcma de ordem sanit ár í a ,

Mereée menção espec:L:lltambém, erltreos caprinns, a Linfadeni
te Cascosa, conhecida vulgarmente cor.o"caroço" que vem se alast'rando para
áreas antes indenes e para a qual aincb não se ide~tificou um eficiente
meio de controle.

As doenças .infectc-contagí.osas e as arecçoc;s~arasitárias J;~ill
! , -

tamente con as doenças carenciais Lirnitam a oferta de animais , pois incidem
direta e negativamente sobre as taxas C8 cortalidac.e e natalidade , se;-J.do
também responsáveis por considcràve í s perdas econômicas, e:ntem.os de carne
e leite, er.borase~ ocasionar obrigatoriamen:e a morte dos animais afetado~

4.3. Prioricaces de pesquisa

A transformação da pecuarIa dp uma ativicade extra-
tivista.em uma ati~idade industrial rentável requer, nas nossas.:
condições atuais do sel~i-árido, um programa de pesquIsa dirigi-
do para o cquacionamento e solução dos problemas que realmente
se caracterizam como limitantes ou impeditivos de melhor desem
penho zootécnico dos rebanhos. Com base neste ponto àe vista,d~
vem ser pp-squisados, prioritariamente não somente os problemas
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.
/ Orelativos a alimentação e pastagens, como a primeira vista nos ~

parece mais recomendável, mas também os relativos a manejo, re-
produção e melhoramento, visto como se complemen:am e se inter-
agem. As pesquisas abaixo consideradas devem ser conduzidas com
vistas a desenvolver sistemas de produção para as espécies bovi
na, caprlna e OVIna. As pesquisas relacionadas diretamente com
problemas de o;dem sanitária seria~ mais indicadas para serem
desenvolvidas pelos Centros de produto, para as quais as mesmas
estariam mais aptas em termos de recursos humanos e fisicos, e~
bora, em casos excepcionais, algumas delas pudessem ser realiza
das ou complernentadas no CPATSA.

,o asperto de trabalhos de melhoramento genético,o
CPATSA seria o local indicado para o estudo de algumas raças ou
tipos nativos .ex í s t.en t es no semi-árido, visto que tais animais ~
devem ser considerados como um recuo 50 natural do ambiente, sem
esquecer também que a área de localização do Centro cnnsti
tue-se, em termos de condições ambientais, o "habitat" natural
de algumas dessas raças ou tipos. Os trabalhos de introdução de
raças ex6ticas e cruzamentos poderão ser executados pelo Centro
d~ produto, com o apoio eventual de outras Unidades.

Pesquisas para identificação de tecnologias destinadas a
solução do problp.ma da variação estacional da oferta de
forragem aos rebanhos através do uso racional dos recur



sos natu-:-ais:

e use de ;-treasJ.deo.uadas a

prod~ç~o intensiva de vo~umosos.

Métodos de conservação de forrageQ: Iena-
ção e ensilagem.

S.uplementação alinentar no período críti-
co: uso de forragem conservada, cactaceas,
restos de cultura, subprodutos industri
ais, etc.

Avaliação quantitativa e qualitativa das
esp~cies forrageiras nativas

- Determinação do potencia~ das pastagens
.n a t í v as

M~todos de melhoramento das pastagens na-
tivas

- Introdução e avaliação de forrageiras exó
ticas

.. - M~todos de formarão de pastagens cultiva-
das para áreas de caatinga

Estudo de diferentes sistemas de pastejo (2)

- Determinação da capacidade de suporte e
do nível adequado de utilização das pasta
gens nativas
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- Estudo da varlaçao da ieta voluntária
(2 )

dos rebanhos em condições de caatinga

Estudo das carências minerais na alimenta
( 3)

ção animal

Pesquisas para identificação de tecnologias destinadas
a melhoTia das condições d~ manejo dos rebanhos:

- Estudo uo desempenho produtivo dos reba
nhos pm condições tradicionais e melhora- (1)
das de caatinga

Deterrninãção de práticas de manejo mais a
dequadas ao aumento da eficiência reprod~ (2)
tiva dos rebanhos

Eficácia e custos de cercas e outras ins-
(2)

tal ações

- Formação e uso adpquado de aguadas (1)

Pesquisas destinadas ã pre~ervaçao e ao aproveitamento
racional dos recursos animais disponiveis na caatinga:

Avaliação e seleção das raças ou tipos na
(3)

tivos existentes no semi-árido

OBS.: (1)

(2)

(3)

- Alta prioridade
- Média prioridade

Baixa prioridade



/t,

-:"-.5 rnformaçôcs obt idas sobre os recursos naturais c so-
cio-cconôrd cos , e suas Lirai.t.açôcs , j unt azcnt.e cor, o conhec ir.cr.tcdos s iste
mas de produção e8 'CSO permitirão a definição de sistemJs potcnciais para
cada reg iao . Assim sendo, os es tudos deste proj eto serão cr.focados com VlS

tas ã seguintes areas :

a. Clií.a - Coleta de todos os dados climáticos existentes,
. bem como, de informações sobre as r cdes mct.eo roLóg i.ca e p luvi.or.ét.r.i ca ,

compreendendo distribuição, freq~ência das observações, estado do instru -
mental, tempo de func iOrlâJlle:1to, etc., análise de consistência e apreciação
qualitati va das séries c.l irnàt icas .

Aná lise e ava li açáo das infor:r.ações, inclusive no que

respeita ã densidade geográfica cos pontos de observação, visando a uma

mais fácil e real inter~retação das influências do cliDa sobre os deDais
componentes do meio e sobre a prodc.:çãoagrícola.

Estudos topcc linát í cos em áreas espec ificas nas quai s
.seja esperado UlT, progresso econômico TI'..3.1S rápido.

Detenlunação ~~ prcbabilidades de ocorrência cos fenô-
menos cf imàt icos , vi sancc a me Iho r .tiLi.zaçáo dos recursos de solo e agua ,

b. Recursos Hídricos - Coleta de todos os Gados hidrológi-
:cos exi.st.ent.es, bem como de informações sobre a rede hi dromét rica , compre-
endendo distribuição, frequência das observações, estado do instrumental,

tempo de funcionamento, etc.
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CúnclUS20 do Levai tamcn tc e napearcntc h idro Ióg i.co, o

que constitui a caract.eriaaçáo c cii::-,er:sior.2.;:'.8:1:0dos recursos de em
termos dé estudos de deter~inê-çãJ do défici: de ~,idadc do solo (ba l anço

hídrico) e estudo das Bacias Hi.drográf icas .

c. Solos - CO:1c~usão do lev~.tar.:cnto e ~J~eê~ento de solos
a nível exploratório de toda a área do Tópico Semi-Árido.

Levantamento e mapeament o da capacidade de uso dos se-

los.

Levantamento e mapcament;o geomorfo lógi co .

Conclusão do Levant.ament.o de solos a nível de semi+de ta
lhe das are as potencia~~8nte irrigáveis.

Caracterização, intensidade e delirr~tação das areas. com

problemas de sais, sódio e drenagem.

, d. Vegetação - Carac tera zaç áo de comuni.dades (ou ass oc i a-
ções) vegetais padrões.

Caracterização das espécies forrageiras nativas e seu
valor nutritivo.

Determinação da ocorrência de plantas tóxicas para ani
mais.

~Caracterização das espécies florestais de potencial eco
nômico, bem corno, outyas plantas úteis.

Del~.itação das áreas corrinecessi~des de reflorestarnen
to.

e. Recursos sócio-econô~.icos - Estudos que relacionem os



1
fatores de "pro~\.:çãc,"tG.i.s CO~í.O:

reCL.:.rsosce r.;~o-de-obYa, de capital e ce terra
es trut ura fundi.ària e seus prob lernas
comercialização e mercado -I-

infraestrutura de industrialização e beneficiamento de
produtos agrícolas ...
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